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a sciúde 
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.__ A,  utoridades, empresários e eco ,, 4- 
mistas pregam um prazo de s 6 
meses para que o mercado 
ajuste ao novo cenário provo/ 

do pela mudança cambial. Um economist 
em artigo publicado em jornal de gran 
circulação, observou que "na falta .de s 
ber o que fazer, procura-se simpleSmer , 	. 
ganhar tempo".  

O questionamento necessário é qïte 
guns colocam esse tempo para elabo 
caminhos e buscar,soluções; enquanto q 
tros o utilizam para Obter ganhos esped , lativos.  

Na área da saúde, num país com„a,s.P 
culiaridades do Brasil, a população é ass 
tida pelas entidades públicas, pela i,iíic&- 

I tiva privada e por instituições conliMit - 
rias, e ainda temos uma,massa de d/s4 - 
sistidos.. i I  

i 
Nos últimos anos de globalização,' ! -I0- 

ve um incremento acelerado de conbe4- 
mentos científicos e tecnológicos e çiiiii'ip 
se investiu em instalações, equipaméfit4, 
materiais de consumo e' aPrimoramençO 
de profissionais. .Com isso; consegOnbs 
hoje detectar mais precodérnente do/110s 
anteriormente diagnóstieadaS apenáS, em ' 
fases tardias e irreversíveis, onde ;latida , . ,,,z , 0 mais poderia ser feito para melhorar as 
possibilidades dos pacientes. Essd;pio-
gressos, garantem Uma maior quantida ê 
de vida, mas, sobretudo, umà melhor,q4- 
lidade de vida das pessoás. . • ' i 1 s, 	I. 

Grande parte desses novos insup~ 
de produtos importados, incluindo linat 
rial de laboratório, filmes radiológicds, 4- 
teteres especiais para uso hospitalar'', rri 
dicamentos específicos e uma grand'ê 1- 
riedade de outros recursos necessári'ds ii para o suporte de pacientes. 

Apesar de seus custos serem àqui,hab 
tualmente o dobro dos cobrados nos p 
ses de origem, especiahriênte pela inCidêQ-
cia dè taxas de importação altíssimas' 
que não distinguem o essencial do sup4- 
fluo — consegue-se viabilizar a chegada 
desses itens aos brasileiros. t 

Durante o período de estabilidade e0- 
nõmica, os provedoies de serviços da ár'4,a 
de saúde, assim como de outras áreas 13$.- 
sicas, como a educação, passaramplcir 
processos de reestruturação, busçanixo 
aprimorar sua qualidade e controlai'. réê- " 	 ¡ lhor os custos. „ 



1 E notável esse esforço na área da saN1 , 
que aderiu de forma expressiva a progr 
mas de qualidade. Absorveu-se, sem ri-
passes, aumentos de custo, como taxa', 
insumos, juros e impostos e, inclusiVe a 
CPMF (criada para suprir de recurss 
tritamente .a área de saúde, lembram-$e'.& , 
que em breve estará sofrendo um novo au-
mento.  

Quem, no setor, optou pela quali4 4, 
continuou investindo no aprimoramenit,, 
ciente de que a má qualidade tem como \1- 

- o 
í-

timas óbvias seres humanos. 	' 4 
O que acontece agora? A especulaçãp, 

irmã das crises e prima do oportunísratio, 
grassa entre fornecedores de prociutls 
médico-hospitalares e indústrias farm - r 	i 
cêuticas, mostrando enorme deterioraç4),  
ética e do bom senso.  ‘. 	, o O posicionamento especulativo e ,setn 
diálogo mostra uma extraordinária Men4,- 
ria dos tempos de inflação galopante„Jehq-
brança da época em que os que mais adÓ:e-
ciam eram justamente os que trabalhavam 
duro, pois não usufruíam dos lucros fác$4s 
do capitalismo selvagem e especulativd.: 

As empresas públicas e privadas nàp 0- 
breviverão com os reajustes que têmshlo 
propostos. Especialmente o setor públièl), 
no qual os preços praticados são signifi 
tivamente maiores, sofrerá grandes dan 

É preciso evitar esse verdadeiro prpc - 
so de autofagia, onde itens já dispor:4v* 
em estoque e pagos pelo preço da estaqi-
lidade são cotados por valores até ,100,10 
maiores e rasgam-se as cotações anlig4s 
(de uma semana antes). É necessarlk:a 
busca de diálogo entre Governo, foriiee-
dores de insumos médicos e farmacêiji-
cos, prestadores de serviços assistenciais, 
financiadores e usuários para mana a 
harmonia e a lucidez. O objetivo fina 
saúde da população não pode ser 
do. 

O cenário oposto é voltar à época 
que, para diagnosticar pneumonia, o ón 
recurso era encostar o ouvido nas cos 
do paciente; ou para diagnosticar diabe 
era preciso esperar que as formigas f 
sem atraídas pela urina do doente, e 
mente contávamos com emplastros, s 
guessugas, sangrias e chás, mesmo p 
graves doenças. 

É um desastre permitir que ganhos i 1- 
viduais de alguns especuladores desen 
delem enormes perdas coletivas. Essa 1-
ta da manipulação especulativa, masc 
da de inflação, deixará como produto s 
destroços do setor de saúde sem poss 
lidade sequer de tratar os "feridos". 

Somente concessões de todos os eis 
envolvidos poderão encontrar as ver 
deiras soluções. 
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